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SIDNEI OLÍVIO 

A PLANA GEOGRAFIA 
DOS ACIDENTES 



A plana geografia dos acidentes 


Bem aqui nesta esquina o desejo 
e a dúvida da ventura. A geografia plana 
dos acidentes na plena urgência das horas. 

Aqui é onde eu sempre te espero 
entre as paisagens de concreto e os sinais 
intermitentes na rotina insana dos dias 
sobre os escombros da cidade. 

Aqui nesta precisa esquina 

desse prolongado instante 

alguma coisa em mim ainda resiste 

além de todos os planos malogrados e os embustes 

dos sentimentos repartidos. 

A promessa concretizada nas palavras escritas 
a ferro e fogo nas linhas contínuas das minhas mãos 
e no vinco sorridente do teu rosto 
serenando a renúncia. 








Ouvir o escuro caindo 


Translúcida a tarde se desfaz 
enquanto os postes aquecem 
o seu brilho de mercúrio. 

Ainda é possível distinguir 

um ou outro passo depois da pressa. 

Um soluço. Um grito estridente de sirene. 

O rangido basculante de portas frontais se fechando 
ou se abrindo para a noite. 

Ouvir o escuro caindo incólume 

e sem nenhum presságio 

sobre o imaginário das coisas inacontecidas. 

(À distância dos seus olhos 
ensaio meu próprio fim 
como se as horas não durassem 
o bastante para o contraponto. 

É sempre difícil acreditar numa nova manhã). 














Ali onde o passado se mistura 


Ali onde o passado se mistura 

ao presente das cidades que dormiram no tempo 

morrer e renascer são gestos corriqueiros 

(ali soam sinos e mistérios) 

Essa torre onde badalam sonoros verbos 
além das crenças o poema nidifica 
no espaço próprio às sombras 

Onde menos ocorram versos 
os sinos anunciam cemitérios 
e convidam às novenas 

(ali soam palavras em cacofonia) 

Dali eu salto para o sul 

a realidade feito um rosto e um relógio em desalinho 
é o caminho para se chegar ao desconhecido 

(e jamais ser encontrado) 
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